
[image: Gleam: Livro III da série A prisioneira dourada. Livre-se das rédeas que controlam você. Raven Kennedy. Astral Cultural.]


Para aqueles que foram mantidos no escuro.


Que vocês possam sorrir para o sol.
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Dez anos atrás


Aqui o céu não canta.


Ele não dança nem toca, ele não afunda em minha pele com um perfume doce nem sopra meu cabelo com um beijo fresco.


Não como em Annwyn.


A chuva cai, a água inunda o solo, mas nem isso limpa o mau cheiro deste lugar. O sol desce e a lua se levanta, mas não existe harmonia com as deusas adormecidas em suas estrelas foscas. Este horizonte é morno e carente.


Nada aqui parece tão vivo quanto parecia em casa. Mas talvez essas sejam as lembranças de faz de conta de uma menininha. Talvez Annwyn não seja nada disso e eu tenha me esquecido.


Se for o caso, prefiro continuar a fingir. Gosto de como ela é na minha cabeça — transbordando uma vivacidade que saturava cada um dos meus sentidos.


Aqui meus sentidos também são saturados, mas não de um jeito bom.


Derfort Harbor ainda está molhado das chuvas matinais. Tudo aqui é sempre coberto de água do mar ou do céu. Às vezes dos dois. Não há um só telhado de madeira e piche que não esteja encharcado, ou uma porta velha que não esteja descascando em consequência da umidade opressora.


As nuvens puxam as tempestades do oceano com frequência e as despejam aqui. Mas a chuva não limpa. Só devolve ao mar que a alimentou, trazendo o cheiro de peixe ao inundar as ruas enlameadas.


Hoje o ar pesa com tal umidade, que molha meu vestido e enche meus pulmões. Vou ter sorte se minhas roupas secarem depois que eu as pendurar hoje à noite, se meu cabelo não estiver úmido e cheio de frizz.


Mas ninguém olha para meu cabelo ou para minhas roupas. Olhos gananciosos sempre param em minhas faces coradas de ouro, passeiam por minha pele brilhante demais para ser real. Por isso sou conhecida como “a garota pintada”. A órfã dourada de Derfort Harbor. Não importa quais trapos eu vista, existe uma riqueza absurda sob minhas roupas ensopadas. Uma riqueza imprestável em minha pele que não serve para nada, mas já causou de tudo.


Ao longo da rua do mercado, as barracas dos vendedores permanecem escuras, os sacos de lona estão cheios, as carroças continuam cobertas e pingando. Fecho os olhos e respiro, na tentativa de fingir que não sinto o odor veemente de ferro do fabricante de âncoras. Não sinto o aroma das tábuas de madeira encharcadas nos navios ancorados. Não sinto o cheiro dos caixotes de peixes agitados misturados à areia salgada da praia.


Minha imaginação não é suficiente para afastar o odor.


É óbvio, o ar provavelmente teria um aroma melhor se eu não estivesse sentada em cima da lata de lixo do bar. Por pior que seja o odor de cerveja velha, este lugar é um dos mais secos e que oferece mais sombra, e isso faz dele um endereço valioso.


Ajeito o peso do corpo sobre a tampa metálica quando apoio as costas no prédio atrás de mim, estudando o beco do mercado. Eu não devia estar aqui. Devia continuar andando, mas até isso é um grande risco. Zakir tem muitos olhos na cidade. É só uma questão de tempo até eu ser pega, esteja eu parada no mesmo lugar ou não. Estou me escondendo dele, dos deveres que impôs a mim. Estou escondida de seus capangas, que vagam pelas ruas, vigiando as crianças mendigas — não pela segurança delas, mas para garantir que ninguém invada o território de Zakir ou roube de seus ladrões.


Estou escondida em um lugar onde não há esperança de continuar assim.


Como se algo puxasse meus olhos, meu olhar se ergue à procura do oceano, que se estende entre duas barracas. Vislumbro as velas dos navios atracados, suas silhuetas como nuvens amarradas que tentam se soltar e se elevar ao céu. Meu estômago se contrai ante a visão, com o arremedo de fuga. Uma tentação ondulante de liberdade logo ali no horizonte.


É uma mentira.


Clandestinos são duramente castigados em Derfort, e seria tolice tentar. Várias crianças de Zakir tentaram e não sobreviveram para contar a história. Acho que nunca vou me esquecer de como as gaivotas bicavam os corpos pendurados, abandonados ao vento da praia e à chuva salgada.


Dentre todos os cheiros, aquele é o pior.


— Que diabos pensa que está fazendo?


Dou um pulo tão alto que esfolo o braço na parede áspera de tijolos de calcário atrás de mim. Zakir aparece em meu esconderijo e se aproxima como uma ameaça.


Olhos castanhos em um rosto vermelho, o queixo salpicado de pelos de uma semana, como espinhos em um cacto. Sinto cheiro de álcool nele, um odor tão forte que se sobrepõe ao do lixo embaixo de mim. Ele deve ter passado horas bebendo.


— Zakir. — Não consigo banir a culpa da voz, mal consigo olhar nos olhos dele quando desço da lata de lixo e paro diante do homem.


Ele põe as mãos na cintura, e o colete cor de sálvia se abre sobre o peito cabeludo.


— Está com cera nas orelhas? Perguntei que diabos está fazendo!


Estou me escondendo. Sonhando. Fingindo. Evitando.


Como se pudesse ouvir a resposta silenciosa em minha cabeça, ele me encara mostrando os dentes manchados de fumo de cachimbo e canecas de café. Lábios rachados de muitos palavrões, coices verbais e acordos cruéis.


Desde que a lua longa chegou e marcou o novo ano, os deveres que Zakir impunha a mim mudaram. Pelas contas dele, tenho quinze anos. Sou uma oreana adulta.


— Eu só estava… — Não consigo pensar em uma desculpa com a rapidez necessária.


Zakir dá um tapa na parte de trás da minha cabeça, fazendo meu pescoço se dobrar para frente. Agora esse é o único lugar em que ele me bate. Minha pele dourada se mancha com facilidade e cria hematomas de um tom escuro de metal queimado, mas ninguém pode enxergar as marcas sob meu cabelo.


— Devia estar no The Solitude há uma hora! — ele grunhe, abaixando-se para aproximar o rosto do meu. — O filho da mãe foi me procurar aos berros dizendo que você não apareceu, e o sujeito que mandei vigiá-la disse que você deve ter escapado pela porta dos fundos.


Errado. Pulei a janela quebrada da adega. Foi mais fácil escapar pela rua de trás da hospedaria. A alternativa seria a viela lateral, que está sempre cheia de cães ferozes brigando pelos restos de comida nas latas de lixo.


— Está me ouvindo, porra?


Agarro minha saia suja e a aperto, como se tentasse espremer o som de sua voz até fazê-la explodir como uma uva.


— Não quero ir ao The Solitude de novo.


Minha voz sai irregular, como o ruído de uma pedrinha rolando pelo chão. Não gosto nem de pensar na hospedaria, muito menos de falar a respeito. Apesar de seu nome, isolamento é a última coisa que encontro lá. Lá, o local onde minha inocência foi roubada como dedos sujos mergulhando nos bolsos de desconhecidos na rua. Tudo que vou encontrar no The Solitude é a opressão de olhares indesejados, as armadilhas de toques repulsivos.


O rosto de Zakir endurece, e penso que ele vai bater na minha cabeça de novo com seus dedos gordos e cheios de anéis, mas não é o que acontece. Imagino quantas das moedas que ganhei com muito esforço foram usadas para comprar aquelas pedras incrustadas em ouro.


— Não me interessa nem um pouco o que você quer. Você trabalha para mim, Auren.


O desespero contrai minha garganta, impedindo a passagem do ar.


— Então me mande de volta para as ruas para mendigar na esquina, ou furtar os vendedores no mercado — imploro. — Só não me mande para lá. Não posso fazer aquilo de novo. — Meus olhos se enchem de lágrimas. Outra coisa que transborda em Derfort.


Zakir suspira, mas aquele sorrisinho detestável não desaparece de seu rosto.


— Ei, não venha com essa ceninha de choro. Mantive você em pé durante todo esse tempo, e não posso garantir que os mercadores de tráfico humano teriam feito a mesma coisa. Se não tenho lucro com você, não tenho motivo para mantê-la comigo — avisa. — E comigo você teve tudo de bom. Lembre-se disso, menina.


Tudo de bom.


A palavra ecoa em minha cabeça ao pensar na vida durante os últimos dez anos. Muitas outras crianças chegaram e partiram, mas eu fiquei por mais tempo, porque minha estranha pele dourada atrai o tipo de atenção que Zakir tornou lucrativa. Mas nem uma vez, em todo esse tempo, eu diria que tive tudo de bom.


Forçada a mendigar nas ruas o dia todo e furtar à noite, tive de aprender a fazer minha aparência estranha trabalhar por mim enquanto vagava pela cidade portuária. Era isso ou limpar a casa de Zakir de ponta a ponta, esfregando superfícies até meus dedos racharem e os joelhos doerem. Porém, nunca houve uma faxina de verdade na adega. Ali era sempre dominado pelo frio, pela umidade e pela solidão.


Normalmente, éramos de dez a trinta crianças lá embaixo, espremidas sob cobertores podres e sacos velhos. Crianças vendidas, compradas e obrigadas a trabalhar. Crianças que nunca brincavam, aprendiam ou riam. Dormíamos e ganhávamos dinheiro, e era isso. A amizade é sempre sufocada, inexistente, ao passo que crueldade e um espírito competitivo são cultivados com frequência sob o olhar atento de Zakir. Éramos como cachorros mantidos salivando para lutar por um osso.


Mas eu tinha de olhar para o lado positivo. Porque, embora não fosse bom, podia ser pior.


— O que pensou que fosse acontecer? — ele pergunta, rindo, como se eu fosse uma idiota ingênua. — Sabia que isso ia chegar, porque viu as outras meninas. Conhece a regra, Auren.


Olho diretamente nos olhos dele.


— Ganhar o meu sustento.


— Isso mesmo. Você ganha o seu sustento. — Zakir me olha de cima a baixo, detendo-se na bainha enlameada quando uma tosse frustrada escapa de sua garganta queimada pelo cachimbo. — Você está horrível, menina.


Normalmente, estar horrível faz parte da cena de criança mendiga, mas ultrapassei esse estágio. Ter quinze anos significa que Zakir mudou minhas roupas de trapos remendados para vestidos de mulher.


Quando ele me deu o primeiro vestido, eu me achei bonita. Fui idiota o bastante para acreditar que o vestido era um presente de aniversário. Tinha renda cor-de-rosa na frente e um laço nas costas, e era o item mais lindo que tive desde que vim morar aqui.


Mas isso foi antes de eu perceber que vestidos bonitos significavam alguma coisa feia.


— Vá para o The Solitude — Zakir ordena, e seu tom não deixa espaço para argumentação.


O medo se aloja em meu estômago quando ele levanta a cabeça.


— Mas…


Um dedo de unha amarelada é apontado para meu rosto.


— O cliente pagou por você, e é isso que ele vai receber. O povo daqui espera há anos a menina pintada de ouro crescer. Você é muito requisitada, Auren. E eu alimentei muito essa demanda fazendo o povo esperar… Outra coisa pela qual deveria ser grata.


Tudo de bom. Grata. Zakir usa essas palavras, mas não acredito que ele saiba o significado delas.


— Por minha causa, você é a puta mais cara em Derfort, e nem está em um bordel. As meretrizes estão queimando de inveja. — Ele fala como se isso fosse motivo de orgulho, como se estivesse eufórico porque nem as outras putas gostam de mim.


Zakir coça um ponto do rosto, os olhos ficam cheios de cobiça.


— A mendiga pintada de ouro de Derfort Harbor enfim tem idade suficiente para que possam comprar uma noite no meio de suas pernas. Não vou deixar você arruinar minha chance de ganhar essas moedas nem vou permitir que destrua minha reputação nas ruas — ele conclui, com a voz ríspida como águas batidas por uma tempestade.


Cerro os punhos até enterrar as unhas nas palmas, e a região entre minhas omoplatas formiga, coça. Se me arranhar e arrancar os cabelos fizesse alguma diferença, eu o faria. Faria qualquer coisa para me livrar do brilho em meu corpo. Houve noites em que tentei fazer exatamente isso, enquanto as outras crianças dormiam. Mas, diferentemente dos boatos que correm em Derfort, não sou pintada. Este ouro nunca vai se apagar, por mais que eu me lave e me esfregue. A pele e o cabelo novos sempre crescem com o brilho exatamente igual ao anterior.


Meus pais me chamavam de “o solzinho” deles, e eu me orgulhava do brilho. Mas, neste mundo cheio de oreanos boquiabertos e com um céu vazio, tudo o que quero é ser sem graça. Enfim encontrar um esconderijo onde ninguém consiga me achar.


Zakir balança a cabeça para mim, os olhos vermelhos das noites de jogatina e pouco descanso, uma eterna nuvem de fumaça pairando em torno de si, como sempre. Parece hesitar por um momento, antes de se inclinar para trás com os braços cruzados e dizer:


— Barden Leste mandou os homens dele atrás de você.


Arregalo os olhos.


— O… o quê? — pergunto, empurrando o sussurro apavorado para fora da boca.


Barden é outro mercador de tráfico humano aqui no porto. Ele comanda a zona leste — daí o apelido —, mas, à diferença de Zakir, que é até meio tolerável, ouvi dizer que Barden… não é.


Zakir teve a decência de esperar até eu ser considerada adulta, antes de me tornar montaria para marinheiros de passagem e moradores da cidade. Mas o que se comenta em Derfort é que Barden é o pior tipo de mercador de tráfico humano, alguém sem qualquer decência. Ele não trabalha com crianças mendigas e batedores de carteira. Sua riqueza vem de assassinos e piratas, comércio de tráfico humano e prostituição. Nunca estive na zona leste, mas dizem que o jeito como Barden administra os negócios faz Zakir parecer um santo.


— Por quê? — pergunto, mas as palavras saem sufocadas da garganta, apertadas por uma força ameaçadora que parece envolver meu pescoço.


Zakir me encara de um jeito seco.


— Você sabe por quê. Pelo mesmo motivo que as montarias no bordel começaram a pintar a pele de cores diferentes. Você tem certo… apelo, e agora que é uma mulher…


A bile sobe até a garganta. É engraçado como parece ter gosto de água do mar.


— Por favor, não me venda para ele.


Zakir dá um passo à frente e me encurrala contra a parede do edifício. Meu pescoço arrepia ante a proximidade, a pele das costas se distende como se o medo quisesse brotar.


— Tenho sido compreensivo, porque, dentre todos os outros, você sempre rendeu mais nas ruas — ele diz. — As pessoas adoravam dar moedas para a menina pintada. E, se não dessem, você as distraía o suficiente para tirar esse dinheiro de seus bolsos mais tarde.


A vergonha sobe por meu pescoço. O que meus pais pensariam de mim se me vissem agora? O que pensariam da mendicância, dos roubos, das brigas de socos com as outras crianças?


— Mas você não é mais criança. — Zakir passa a língua sobre os dentes antes de cuspir no chão uma substância poluída. — Se me desobedecer de novo, vou vender você para Barden Leste. E estou lhe dizendo: se isso acontecer, vai desejar ter ficado comigo e se comportado.


Lágrimas fazem meus olhos arderem. Os músculos das minhas costas se contraem tanto que a coluna enrijece.


Zakir põe a mão no bolso do colete e pega o cachimbo de madeira. Quando o põe na boca e o acende, ele olha para mim.


— Então? Como vai ser, Auren?


Por uma fração de segundo, meus olhos buscam os navios, além dos ombros de Zakir; as velas cheias são como nuvens amarradas ao mar.


Eu era o solzinho dos meus pais.


Costumava dançar sob um céu que cantava.


Agora estou aqui, uma prostituta pintada nos cortiços de um porto encharcado, com imundície no ar e um grito silencioso na garganta, e não há chuva que lave a maldição de ser dourada.


Zakir aspira o cachimbo, sopra fumaça azul por entre os dentes e grunhe. Está ficando impaciente.


— Mas que porra. Você só precisa ficar lá deitada.


Meu corpo estremece, lágrimas ameaçam transbordar. Foi isso que o primeiro homem me disse. Deita logo no pallet, menina. Vai ser rápido. Quando acabou, ele jogou uma moeda em cima do colchão. Eu a deixei lá, metal gasto e manchado pelo contato com muitas mãos, mas nem de longe tão maculado quanto eu.


É só deitar lá. É só deitar lá e ser gasta pouco a pouco. É só deitar lá e sentir a morte de dentro para fora.


— Por favor, Zakir.


A súplica o faz morder a ponta do cachimbo.


— Vai ser o Barden, então? Prefere ir morar na zona leste?


Balanço a cabeça em negativa, com veemência.


— Não.


Nem a população da zona leste quer morar na zona leste, mas a maioria não tem como sair de lá. Com lixo nas costas, poças sob os pés e meu dono bloqueando o caminho, conheço o sentimento. Lugar algum para ir, nenhum lugar onde se esconder.


Ele acena com o queixo.


— Então vá trabalhar. Agora.


De cabeça baixa, passo por ele e começo a andar pela rua com o coração batendo na garganta e ecoando nas costas. Dois dos capangas de Zakir aparecem na frente, em busca de me conduzir, à medida que ele me segue como uma sombra sinistra, guiando-me para meu destino decrépito.


Meus sapatos grudam nas pedrinhas lavadas, mas quase nem percebo quando algumas se alojam ali dentro, fragmentos afiados perfurando a sola dos meus pés. Também não percebo o mercado movimentado, repleto de gritos, ofertas e negociações. 


Não observo os navios de novo, porque aquele arremedo de liberdade é insuportável. Então, procuro dentro de mim aquela calmaria do entorpecimento e tento fingir que estou em qualquer outro lugar, menos aqui.


Arrasto os pés, mas não importa se caminho devagar para o The Solitude. Ainda vou terminar a caminhada na porta caiada, ainda vou ver meu reflexo no arranjo grosseiro de fundos de garrafa cortados e cimentados para parecer uma janela. 


O vitral do pobre.


Meu coração bate tão forte que perco o equilíbrio, como se estivesse em um daqueles navios, e não em terra firme.


Zakir surge ao meu lado, e sinto o hálito de fumaça azul bem perto da minha orelha. É a mesma cor daquelas garrafas.


— Lembre-se do que eu disse. Ganhe seu sustento ou vou deixar Barden Leste ficar com você.


Com um olhar severo, Zakir se afasta com a mão no bolso, sacudindo as moedas que ganhei para ele, enquanto mais dois de seus homens aparecem e o seguem como cães de guarda. Os outros ficam comigo e se posicionam junto à porta, conduzindo a ovelha de Zakir. Não preciso espiar para saber que tem outro homem atrás de mim.


O magricelo à minha esquerda me examina da cabeça aos pés, e a palidez cinzenta de seu rosto não combina com os olhos amarelados.


— Ouvi dizer que Barden Leste gosta de testar suas putas primeiro. Ele faz testes com elas antes de permitir que trabalhem — revela, arrancando risadas dos outros.


Olho para a porta, olho para os fundos de garrafas azuis que me fazem pensar nos olhos redondos de uma aranha, sabendo que vou entrar direto em sua boca, já presa na teia em que Zakir me jogou.


Tento lembrar.


Tento lembrar o tom lírico da voz de minha mãe. A brisa no sino dos ventos pendurado do lado de fora da minha janela. Tento me lembrar do som da risada de meu pai. O jeito como os cavalos relinchavam nas baias.


Mas um instante passa, e tudo é abafado pelo som dos homens debochando de mim. Com o martelar do mercado em minha cabeça, somaram-se os gritos e os estrondos, justamente quando as nuvens se abriram e despejaram a chuva de novo, encharcando todos nós com água fétida.


Não, aqui o céu não canta.


E a cada ano que passa a canção de casa é apagada um pouco mais da minha memória, lavada por um litoral poluído e repleto de crueldade escarpada.


Deita logo no pallet, menina.


Ignoro os navios zarpando atrás de mim, ignoro a escolha — que nem é uma escolha — entre Leste e Oeste, entre Barden e Zakir. Entre vida e morte. Depois, com uma gota de chuva no rosto, que pode ter caído do meu olho, abro a porta e entro na hospedaria.


E morro só mais um pouquinho.
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Verdades são como temperos.


Quando você acrescenta um pouco, tem mais camadas para digerir. Existe um sabor que antes não tinha. Mas, se acrescentar demais, a vida pode se tornar completamente intragável.


No entanto, quando essas verdades são reprimidas por muito tempo, quando você percebe que se acostumou com as mentiras insossas, não há esperança de conseguir remover da língua o gosto sobrepujante.


E neste momento minha boca está queimada com a revelação que vou ter de engolir, de algum jeito.


Você é o Rei Ravinger.


É, Pintassilgo, eu sou. Mas pode me chamar de Slade.


Degola, Ravinger — quem quer que seja —, ele me vê sufocar com sua verdade.


O que se faz quando alguém não é quem você pensava ser? 


Na minha cabeça, Degola e o rei eram dois homens completamente diferentes. O Rei Ravinger era um demônio que eu não queria ter de encarar. Alguém com um poder corrompido do qual eu queria me manter bem longe.


E Degola era… bem, o Degola. Complicado e perigoso, mas alguém que eu considerava uma espécie de aliado e que me ensinou muita coisa no pouco tempo que passamos juntos. Alguém que me assustava e me irritava, mas de quem passei a gostar.


Mas agora tenho de reconciliar todos esses pensamentos anteriores. Porque a pessoa que me induziu a admitir o que eu era, o homem que me beijou em sua tenda e ficou na praia coberta de neve de um mar ártico para ver uma lua matinal… ele é outra pessoa.


Ele é o rei que todos temem. O governante que envia corpos decompostos como se fossem buquês de margaridas. Ele é, talvez, o mais poderoso monarca que Orea já viu, porque é feérico, e tem escondido isso à vista de todos.


Dormi na porcaria da tenda desse rei, a poucos passos dele todas as noites, sem saber quem ele era de verdade.


Sou incapaz de separar todas as camadas que vêm com essa verdade. Não sei se tenho condições mentais para isolar de maneira apropriada todas as informações e digeri-las, nem sei se quero fazê-lo.


Não. No momento, estou muito furiosa.


Olho para ele.


— Você… seu mentiroso do cacete.


Consigo ouvir a veemência que arde em minhas palavras com a mesma nitidez com que sinto as chamas iluminando meus olhos. O fogo me consome em um segundo.


Degola — Ravinger, seja lá quem esse condenado pelo Divino for — joga a cabeça para trás, como se minha raiva lhe fosse um choque. Seu corpo fica tenso, os espinhos malevolentes nos braços refletem a luz pálida do ambiente. Um cômodo que, de repente, parece pequeno demais.


— Como é que é?


Fico parada à porta, de mãos fechadas, como se pudesse tomar as rédeas da minha raiva e guiá-la adiante em um galope. Dou um passo para o interior do quarto da gaiola, na direção dele, arrastando as fitas exaustas atrás de mim como se fossem minhocas doentes se contorcendo no chão.


— Você é o rei — declaro, balançando a cabeça como se pudesse apagar esse fato. Eu sabia que a aura dele era estranha. Sabia que podia sentir um poder subjacente ali, mas nunca teria desconfiado de quanto o truque era profundo. — Você me enganou.


Degola me encara. O carvão de seus olhos pretos parece querer absorver o fogo que arde nos meus. Ele parece pronto para queimar em minha raiva.


Que queime.


— Posso afirmar a mesma coisa — responde.


— Não se atreva a virar isso contra mim. Você mentiu…


— Você também. — A ira sangra de sua expressão, fazendo as escamas cinzentas ao longo do rosto brilharem no escuro, a face de um predador olhando para mim.


— Disfarcei meu poder. É diferente.


Degola ri.


— Você escondeu seu poder, suas fitas, sua origem.


— Ser feérica não tem nada a ver com isso — rosno.


Ele percorre com três passos o espaço restante entre nós.


— Tem tudo a ver com isso! — Degola ferve, e parece querer me sacudir.


Levanto o queixo, recuso-me a sentir medo, e imagino as fitas acertando-o no estômago. Se não estivessem tão fracas e exaustas…


— Você está certo — respondo, com calma forçada. — Tive que me esconder em um mundo que não era meu por vinte anos sem ver um único feérico, até conhecer você.


Parte da dureza deixa meu rosto por uma fração de segundo, mas não acabei. Não estou nem perto disso.


— Você me pressionou de maneira implacável para eu admitir o que era.


A irritação aparece no rosto dele como um raio prestes a atingir o solo oco.


— Sim, para ajudar você…


Fecho um pouco os olhos.


— Você arrancou verdades de mim enquanto se escondia. Não acha isso hipócrita?


Degola range os dentes com tanta força que pondero se ele vai quebrar um deles. Espero que sim, filho da mãe mentiroso.


— Eu não podia confiar em você — ele responde, com frieza.


Uma risada irônica sai da minha boca, um som punitivo e cruel.


— Seu cretino egoísta. Vai mesmo ficar aí falando sobre como você não podia confiar em mim?


— Cuidado — ele alerta ao mostrar os dentes em um sorriso maldoso. — Existe um ditado sobre pedras e telhados de vidro.


— Não moro em nada de vidro, moro no ouro. Posso jogar quantas pedras eu quiser — disparo.


— É óbvio. Eu não devia esperar menos de você.


Minhas costas se enrijecem.


— E o que isso significa?


— Só que você sempre me julga muito depressa — Degola responde, com indiferença fria. — Fale para mim: também chamou Midas de mentiroso? — ele desafia, e sua testa de espinhos fica mais baixa sobre os olhos. — Há quanto tempo ele tem usado seu poder como se fosse dele? Há quanto tempo você mente para todo mundo sobre ele?


— Não estamos falando sobre Midas.


Sua risada é cruel, pronta para morder, ferir.


— É nítido que não. Seu rei do ouro nunca erra — ele pontua, sarcástico.


Cravo as unhas na palma das mãos com tanta força que quase rasgo minha pele.


— Você não tinha o direito de ficar zangado quando escolhi voltar para ele. Não depois de ter mentido para mim desde o início.


Um grunhido terrível escapa do peito de Degola, como se ele tentasse contê-lo e falhasse.


— Ele também mentiu para você!


— Exatamente! — grito. O som e a emoção transmitida pelo grito o fazem recuar, hesitante. — Estou cansada de ser enganada! As mentiras, as manipulações. Você tentou fingir que era muito melhor do que ele, mas é exatamente igual.


A expressão de Degola fica turva como a noite, e meu estômago se contrai.


— Sou? — Sua resposta é incisiva, porém são os olhos que me atingem.


Um silêncio quente e pesado cai entre nós. O peso morto de um cadáver quente aos nossos pés. A fumaça de nossas decisões turva a visão que temos um do outro.


— Agradeço por explicar exatamente o que pensa sobre mim. — Sua aura o cerca, e, como agora sei que ela contém o vigor reprimido de seu poder infeccioso, tenho vontade de correr e me esconder. — É um bom lembrete de quanto suas percepções são distorcidas.


Eu o odeio. Odeio-o tanto neste momento, a ponto de meus olhos arderem. Queimam até eu não conseguir mais conter a língua de fogo. Uma lágrima escaldante desce por meu rosto, e os olhos dele a seguem até ela pingar do queixo.


— Minhas percepções talvez não fossem tão distorcidas se as pessoas em quem confiei não mentissem, enganassem e me manipulassem constantemente — respondo, secando outra lágrima.


Atrás dele, nas sombras da sala, a gaiola quebrada debocha de mim. É um lembrete. Do que pode acontecer quando alguém em quem confio me engana.


— Auren… — Há um som ali, na voz dele, que não suporto ouvir.


Abaixo a cabeça, olho para as sombras que se formaram aos nossos pés e sinto o ar passando por meu peito com dificuldade.


— Você estava lá, me beijou e tentou me fazer escolher você quando eu nem sabia qual era a sua identidade real — declaro, e minha voz esfria quando olho novamente para ele. — Você me fez sentir a pior pessoa do mundo por escolher ele, mesmo depois de eu ter avisado muitas vezes que tinha de fazer essa escolha.


Degola levanta a cabeça ao ouvir as últimas palavras.


— Tinha de fazer?


Eu me arrependo imediatamente do deslize.


Mantendo uma expressão estoica, declaro:


— Quero que você vá embora.


A raiva obscura e sombria volta ao seu rosto, as linhas de poder se contorcem em torno da mandíbula rígida.


— Não.


Meu coração fica mais apertado do que meus punhos. Odeio essa minha parte que ainda sente alívio por ele estar aqui, como se eu estivesse segura agora, como se ele ainda fosse meu aliado.


Não é. Não tenho aliados, e preciso me lembrar disso. Seja lá o que eu tenha pensado que Degola era para mim, isso acabou. Não tenho ninguém.


Relaxo os dedos, levanto uma das mãos e a passo no rosto. Estou muito cansada. Exausta de mentiras. As dele. As de Midas. As minhas. Estou vestida de farsa e moldada em manipulação, farta de tudo que fiz para sobreviver. Quero que tudo se desenrole. Quero sair do emaranhado que me capturou, antes de acabar mumificada por ele.


A tensão que domina os ombros de Degola é tão intensa que ele praticamente vibra com ela, um trovão pronto para eclodir.


— Então é isso? Tenho de aguentar a solidez da sua fúria, ao passo que você continua jogada aos pés de Midas?


Meus olhos faíscam.


— O que eu faço não é da sua conta.


— Droga, Auren…


Eu o interrompo:


— O que você quer, Degola? Por que está aqui?


Ele cruza os braços, e os espinhos submergem na pele com um movimento fluido, sem esforço.


— Eu? Estava indo fazer uma caminhada, só isso.


— Ah, que bom, mais uma mentira para a lista — respondo, sardônica. — Devo pegar pena e papel para não perder as contas?


Degola suspira e passa as mãos no rosto, um raro momento de fraqueza que abala sua fachada pétrea.


— Essa sua reação é exagerada.


Meu corpo todo enrijece, e o encaro de boca aberta.


— Acabei de ver você mudar de rei a comandante com a rapidez de quem veste um casaco. Algumas horas atrás, você apodreceu o jardim de Ranhold só por passar ali, e ameaçou a cidade com uma guerra. Atrás de mim agora mesmo, tenho certeza de que há uma sala cheia de guardas mortos por você. Acabou de admitir que me enganou desde que o conheci, mas… acha que minha reação é exagerada?


O músculo em sua mandíbula salta.


— Qual dessas coisas a incomoda mais?


— Ah, não sei, não gosto de mentiras, mas assassinato sem justificativa não fica muito atrás disso.


— Não foi sem justificativa.


Engulo, na busca de lidar com a confirmação de que há mesmo guardas mortos na sala ao lado.


— Você os decompôs?


— Estou muito mais interessado no seu poder — Degola responde, e percebo quando ele olha para a estátua da mulher dentro da gaiola. — Esta foi a primeira pessoa que você transformou em ouro?


— Foi um acidente — reajo, porque eu não sou uma assassina inconsequente.


Ele olha para mim, vitorioso, estuda meu rosto, e quero muito chutar a mim mesma por ter acabado de confirmar o que ele só havia deduzido. 


A constatação modifica sua expressão, acende em seus olhos o brilho da curiosidade.


— Um acidente… É pelo toque, então? Por isso está sempre coberta? Não consegue controlar o próprio poder? — As perguntas condescendentes me enchem de vergonha. Eu não devia estar surpresa por ele ter identificado minha inadequação, sendo um homem que parece ter controle insuperável sobre sua magia, mas ainda assim dói. — Como isso funciona? — ele insiste quando não respondo.


— Lá vem você de novo, tentando arrancar verdades de mim sem ter esse direito — acuso. — É por isso que o chamam de Degola?


— Você deixa as pessoas a chamarem de montaria de ouro — ele retruca, e isso me faz ver tudo vermelho. — Para cada coisa que odeia em mim, parece que Midas já fez mil vezes pior.


Ele está certo, e o odeio por isso também.


A pele em torno dos meus olhos repuxa, mas não posso me manifestar, porque tudo que está preso em minha garganta é autodesprezo.


Degola inclina a cabeça e olha para mim.


— Ele faz muito bem esse jogo do rei sem poder. Usa você de caso pensado, e de maneira clandestina. Dá para entender por que a mantém engaiolada.


A última coisa que eu queria fazer era falar sobre estar engaiolada. O suor frio escorre por minhas costas só de ouvir a palavra.


— Como muda sua aparência? — questiono, mudando de assunto. — Como é possível que ninguém perceba que vocês dois são a mesma pessoa?


Por mais furiosa que esteja com ele por me enganar, estou ainda mais furiosa comigo por não perceber a verdade. Mesmo com as linhas de poder apodrecidas que cobriam seu rosto, mesmo com os olhos verdes e as sombras que o banhavam, devia tê-lo reconhecido. Estive com Degola por tempo suficiente para ter percebido.


Ravinger tem o mesmo queixo forte, o mesmo cabelo preto. Degola só parece um pouco mais feérico. Mais aguçado. Não é à toa que as pessoas dizem que o temido comandante foi modificado pelo Rei da Podridão, porque Degola parece muito distinto. Os ossos do rosto, a ponta das orelhas, os espinhos nas costas e nos braços: tudo é afiado o bastante para cortar vidro, e muito diferente de qualquer pessoa que já vi.


Em sua forma de Ravinger, ele parece estranho por causa daquelas raízes escuras e sinistras que balançam junto da pele tais como sombras, boa parte delas escondida sob a barba. Queria saber até onde aquelas linhas se estendem, e o que significam.


No entanto, mesmo com tamanhas diferenças, Degola e Ravinger têm semelhanças suficientes para eu ter percebido. Assim que o rei entrou na sala, eu deveria ter sentido quem ele realmente era. Olhos verdes ou pretos, espinhos ou superfície lisa, orelhas pontudas ou arredondadas, eu deveria saber.


As duas formas são muito bonitas e sobrenaturais, e qualquer que seja a cor dos olhos, ele me olha com a mesma intensidade de sempre.


— Uma manobra aprendida — ele responde, com simplicidade. — Quanto às pessoas, elas veem o que são convencidas a ver, acreditam no que são convencidas a acreditar. Mas não preciso explicar isso a você, preciso? Midas tem colhido benefícios disso há anos — Degola comenta, com desdém perceptível. — Por que diabos deixou todo mundo acreditar que ele tem o poder do toque de ouro, quando esse poder sempre foi seu?


Quase reviro os olhos ao perceber sua confusão irritada.


— Está brincando? Fiquei feliz por poder esconder. Na primeira vez que o ouro começou a pingar dos meus dedos, eu soube que estava encrencada. Sabe o que as pessoas fariam com uma garota que pode transformar tudo em ouro? — Balanço a cabeça para ele, passando a mão cansada pela testa. — Não. Este mundo já me usou demais.


Usou, abusou… e isso quando eu só parecia ser de ouro. Não gosto nem de pensar no que teria acontecido se eu não tivesse fugido naquele momento. Se ainda estivesse em Derfort Harbor quando meu poder se manifestou, as coisas teriam ficado muito piores para mim, e eu nunca teria saído ilesa dali. Um tremor sacode meu corpo ante a ideia.


Os espinhos nas costas de Degola se enrolam como punhos, enquanto expressões ilegíveis passam por seu rosto como sombras.


— E agora? Sente que ainda precisa se esconder, Auren?


Meus olhos dourados fitam os dele.


— Não me faça essa pergunta.


— Por que não?


— Porque você quer que eu revele a verdade pelas razões erradas. — Uma tristeza atravessa minha pele, uma decepção que se coloca sobre meus ombros que nem um manto. — Quer que eu pare de me esconder a fim de destruir Midas.


Seu silêncio e a incapacidade de negar a acusação dizem tudo.


Primeiro Midas, agora ele. Quero correr para bem longe de toda porcaria de rei em Orea e me esconder onde nenhum deles seja capaz de me encontrar de novo. Quanto ainda vou suportar?


Torna-se cada vez mais difícil permanecer aqui, fitar o rosto dele e não sentir esse desapontamento esmagador me rasgando até o coração.


— Quero que vá embora, Degola — repito, esperando que desta vez me escute.


— Já disse que pode me chamar de Slade.


— Não, obrigada — respondo, sem rodeios, saboreando o lampejo de frustração que perpassa seus olhos. — Mas me curvo diante de você, Vossa Majestade Decompositora.


Ele me encara, furioso.


— Muito bem, vou embora. Mas só se me disser mais uma coisa.


— O quê? — pergunto, impaciente.


Degola se inclina e posiciona seu rosto bem na frente do meu, tão perto que posso sentir o calor de seu corpo.


— Por que estava gritando?


A pergunta me pega de surpresa.


— Eu… não estava gritando.


Degola não parece convencido, e minha hesitação ao responder não ajuda em nada.


— Hum. Talvez eu deva pegar tinta e pena para registrar as mentiras entre nós.


Desgraçado.


— Está enganado. Você não me ouviu gritar — minto, apesar de o coração bater com tanta força no peito, que torço para ele não escutar.


Na verdade, eu era como um animal enjaulado, pronta para derrubar a porta com as unhas, enquanto os guardas me mantinham trancada neste quarto sem saída, mas não vou admitir isso agora. Não para ele.


Degola arqueia uma sobrancelha com ar condescendente.


— Sério? Então imaginei que você gritava implorando para sair?


Merda.


É preciso muito esforço consciente para não revelar coisa alguma em minha expressão, em especial com ele tão perto.


— Talvez não escute tão bem por causa dessa horrível coroa de ramos na cabeça.


Para minha irritação, ele sorri. Odeio como meu estômago reage à visão, com uma contração.


Embora haja apenas uns trinta centímetros entre nós, Degola se inclina para frente, o que me faz respirar fundo. Ele rouba todo o ar no quarto, conduz a pulsação em minhas veias como um cachorro na coleira.


Estamos quase peito a peito, e ele abaixa a cabeça, enquanto elevo a minha. Olhamos um para o outro com muitas emoções misturadas em nossos olhares travados, sem qualquer esperança de um dia traduzi-las.


Quais são as palavras nos olhos silenciosos e revoltos desse homem? Por que sinto que sou esmagada de dentro para fora? Ele exerce um poder sobre mim que não tem nada a ver com sua aura, e tudo a ver com o modo como meus olhos buscam seus lábios quando ele inspira.


Deparo-me de novo com aquele sorriso de enfurecer.


— Hum. Gosto da sua raiva, Pintassilgo. Pena que é sempre dirigida a mim.


Abro a boca para gritar com ele, porém, antes que eu consiga pronunciar uma palavra, ele abaixa a mão e segura uma das minhas fitas. Fico paralisada, sentindo o coração falhar.


Nós dois olhamos para baixo e, quando ele esfrega de leve a textura acetinada e dourada, esqueço-me de respirar.


Como se ronronasse, a fita vibra ligeiramente entre seus dedos. Um arrepio repentino alcança todas as outras, cada uma delas lânguida de alívio, como se pudessem sentir isso também. Arrepios se espalham por meus braços quando ele continua o afago, leve como nunca senti antes.


Eu devia puxar a fita. Devia recuar. Devia fazer qualquer coisa para delimitar um espaço entre nós.


Mas não faço nada disso. Não faço, e não consigo nem reconhecer o porquê.


A proximidade, o olhar de Degola, tudo dificulta muito o ato de pensar. Não consigo funcionar direito à medida que sinto a respiração dele no meu rosto, o toque que quase nem está ali.


Preciso me lembrar de quem ele é, do que é capaz. Preciso manter a guarda alta, agora mais do que nunca.


— Devia mantê-las sempre expostas — ele comenta, em voz baixa, e por alguma razão outra lágrima quer transbordar de mim.


Não gosto desses sentimentos que se acumulam. Quero me apegar à raiva, usá-la como apoio para me ajudar a afastá-lo. O ar entre nós fica mais denso, como se passássemos pela primeira fileira de árvores e penetrássemos mais fundo no bosque. É tão congestionado de galhos e ramos que não consigo avançar sem sofrer arranhões.


Exige esforço, mas consigo pigarrear e sussurrar:


— Vá, Degola. Por favor.


Sua expressão se fecha; o momento em que estávamos presos se dissipa. Ele solta minha fita, que cai no mesmo instante como uma flor, um suspiro silencioso de pesar se dobrando até o chão.


Quando ele recua, sinto-me aliviada e abandonada ao mesmo tempo. Tento não sentir nada.


Degola abre a boca como se quisesse falar mais alguma coisa, mas fica quieto e inclina a cabeça, como se escutasse algo.


Sinto um arrepio.


— Que foi?


— Hum, parece que ainda não posso ir embora.


— Por que não?


O sorriso que me enfurece retorna, mas não é como antes. Este é mais… maldoso, e me enche de medo.


— Porque seu Rei de Ouro se aproxima. Acho que vou ficar para dar um oi.
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Auren


Arregalo os olhos. 


— O quê? Midas está voltando? 


Degola levanta uma sobrancelha.


— Que foi? Isso a incomoda?


Comprimo os lábios quando a frustração me invade. Se Midas está chegando, perdi a chance de tentar fugir.


Embora, para ser sincera, essa nunca tenha sido uma chance de verdade. Para conseguir escapar sem Midas descobrir, eu teria de conhecer muito bem as entradas e saídas deste castelo, além de ter muita sorte. E mesmo que, por algum golpe de sorte, eu conseguisse fugir, seria só uma questão de tempo até ele me rastrear. Ele nunca vai permitir que eu o abandone.


Estou presa. Uma montaria amarrada nas rédeas.


— Você tem de ir agora — insisto.


Degola me irrita profundamente quando olha para mim e não se move.


— Por quê?


Pisco, incrédula.


— Porque se Midas o encontrar aqui…


— O que ele vai fazer? Me transformar em ouro? — Degola debocha com um brilho vingativo nos olhos. É óbvio que ele se vangloria. Por que não? Tem o maior segredo de Midas nas mãos.


A tensão me domina.


— Não…


O sorriso dele é ardiloso.


— Com licença, vou vestir meu outro casaco.


Antes que eu consiga me preparar, seu poder se projeta, e sinto a náusea. Caio contra o batente da porta, quase vomitando com a magia que agora rasga o ar.


Degola começa a se transformar de novo, e noto a agudeza dos traços desaparecer. As orelhas pontudas de feérico se suavizam, as faces pronunciadas perdem o relevo e as escamas cinzentas desaparecem. A fileira de espinhos curtos na testa desaparece em um piscar de olhos, tão rapidamente quanto as dos braços e das costas.


Quando Degola desaparece e o Rei Ravinger surge, seu corpo inteiro treme. Ele gira os ombros musculosos, e linhas escuras e insidiosas aparecem sob a pele do pescoço. Elas sobem, chegam ao queixo como raízes à procura de um solo melhor.


Inspiro na tentativa de amenizar o enjoo. Contudo, antes que ele me domine por completo, seu poder é retirado, levando a náusea consigo. Meu corpo trêmulo relaxa, aliviado, quando o observo.


A transformação termina e, quando ele reabre os olhos, o familiar brilho preto não está mais lá. No lugar dele, vejo o verde profundo das íris do Rei da Podridão.


Desvie o olhar, aconselho a mim mesma.


Preciso desviar o olhar porque, a cada vez que nos encaramos, meu estômago se contorce e o peito dói, e sinto como se não o conhecesse nem um pouco.


Meu coração disparou de novo, mas não sei se é efeito de seu poder ou se é porque ele me amedronta quando está nessa forma — o Rei Ravinger me amedronta. É engraçado como, apesar de ele não ter as escamas e os espinhos, torna-se mais aterrorizante, de alguma forma.


Não gosto de avistar essa versão dele. Por mais que eu tente me lembrar de que é só o Degola, a sensação é a de que ele é um estranho. Um estranho em quem não ouso confiar.


A trepidação se transforma em medo, e eu me viro e corro para o quarto de Midas, precisando colocar espaço entre nós, precisando fugir.


Mas dou apenas dois passos antes de tropeçar em alguma coisa. Consigo me equilibrar antes de cair de cara, e percebo que a coisa em que tropecei é um corpo.


— Grande Divino… — Levo a mão à boca e contemplo, horrorizada, a pessoa caída a meus pés.


Os olhos do guarda estão fechados, mas a boca ficou aberta. A armadura dourada que cobre seu peito brilha, porém, embaixo dela, sua pele murchou e ficou acinzentada. Uma uva colhida do caule e jogada no chão para murchar ao sol.


Meu olhar salta dele para outro corpo, outro guarda na mesma condição. E depois outro, outro e outro.


Um som estrangulado escapa de minha garganta, e os ouvidos apitam como se disparasse neles um alarme arrepiante. Mas não consigo deixar de olhar para os corpos caídos, para os olhos secos e chocados mirando o nada. Não consigo desviar o olhar dos lábios que secaram e descascaram ou das faces que afundaram.


Isso, é isso o que Ravinger é capaz de fazer.


Em um segundo, todos esses guardas estavam vivos; no outro, não são nada além de carcaças desidratadas.


Sinto meu peito subir e descer com a respiração rápida, mas, por mais que eu respire depressa, não consigo ar suficiente, porque um pensamento grita em minha cabeça.


Eu teria feito a mesma coisa?


Se o sol não tivesse se posto e meu poder de toque de ouro ainda estivesse ativo, se eu tivesse conseguido arrombar aquela porta, teria sido eu a assassina, em vez de Ravinger?


Sinto o ardor de lágrimas em meus olhos. Talvez esta seja a única defesa do meu corpo: tentar turvar minha visão. Mas não funciona.


Ravinger se posiciona na minha frente, bloqueia a visão, e isso funciona. Meus olhos sobem por seu corpo até encontrarem os dele. Os olhos verdes que perscrutam meu rosto são como vapor deslizando sobre águas agitadas.


— Você precisa respirar, Auren.


— Estou respirando — respondo.


— Está ofegando, e vai hiperventilar se continuar assim — ele responde, calmo. — Só tinha visto a morte dourada que decorre do seu poder?


Quase rio com amargura.


— Já vi muita morte.


Recordações antigas e amarrotadas se abrem, uma a uma. Conheci a morte na noite em que fui roubada de casa, e ela me persegue desde então.


— Esses homens não mereciam isso — declaro, limpando com um gesto raivoso uma lágrima que cai do meu olho.


— Discordo. Eles a estavam mantendo aqui contra sua vontade.


— Estavam só seguindo ordens. Fazendo o que alguém mandou. — Minha cabeça é invadida pelas coisas que eu fui obrigada a fazer. — Não queria… — Odeio o tremor em minha voz. — Isso.


Sufoco-me com uma culpa que parece crescer no silêncio.


— Esses seus olhos dourados são tão expressivos… — Ravinger murmura. — Em um segundo eles contêm ódio; no outro, bondade.


Com seus olhos verdes, tal qual uma floresta, presos aos meus, Ravinger ergue uma das mãos, e me encolho por instinto. Ele para, e sua expressão fica sombria diante de minha reação. 


— Não vou machucar você, Pintassilgo.


Minha expressão anuncia que ele já me machucou.


Com a mandíbula contraída, ele vira uma das mãos, como se manipulasse uma alça invisível. Lentamente, as linhas escuras de poder se espalham pela pele da palma, envolvendo os dedos feito cipós.


Como uma brisa, sinto seu poder me tocar de novo. Eu me preparo para o impacto da náusea, mas ele não vem. Desta vez, não há pulsação ou incorreção pútrida. A magia distende o ar como um espectro arfando ao inalar, levando ar aos pulmões.


Nada me faz tremer, sentir ânsia ou me dobrar ao meio. Não fico enjoada. Em vez disso, a energia lateja à nossa volta, e a base de cada uma de minhas fitas se alonga, arrepiando minhas costas.


De repente, alguém tosse e eu pulo assustada, me viro na direção do barulho.


— O que…?


Os guardas estão rolando no chão ou se sentando, tossindo como se tivessem uma lixa na garganta, arfando e tentando fazer o ar passar entre os lábios descamados. Olho para Ravinger.


— Como fez… Pensei que eles estivessem mortos!


Ele abaixa a mão de novo, e as linhas somem da palma.


— Estariam, se eu esperasse um pouco mais. A decomposição de um corpo só pode ser revertida dentro de um limite de tempo.


Pisco, balançando a cabeça enquanto os soldados ficam em pé. Estão confusos, como se tivessem acabado de estar frente a frente com a morte e não soubessem como conseguiram atravessar de volta a fronteira para o mundo dos vivos.


— Você acabou… Você… Por quê? — pergunto, ofegante, porque não o entendo.


Mas Ravinger não tem chance de responder. A porta do quarto é aberta de repente e com violência, interrompendo a conversa.


Midas para na soleira. A túnica e a calça dourada brilham à luz amena, fazendo o cabelo cor de mel parecer ainda mais claro. Sua expressão revela surpresa quando os olhos fazem uma varredura no quarto, o queixo bronzeado e angular fica tenso. Ele nota os guardas cambaleantes, ainda tentando entrar em posição de alerta, e de repente me vê. Quando percebe Ravinger em pé ao meu lado, o rosto é contorcido pela fúria.


— O que significa isto? Que diabos pensa que está fazendo em meus aposentos pessoais? — Mal reconheço a voz de Midas, a fúria que a domina. Ele avança e para ao meu lado, mas seus olhos castanhos permanecem cravados no Rei da Podridão.


Ravinger não parece se incomodar com a ira de Midas. Na verdade, ele o encara com humor e tédio. Parece que ele não só acabou de modificar a própria aparência, mas também, em uma mera fração de segundo, assumiu outra persona. Até os gestos são diferentes: Ravinger parece arrogante e relaxado, com as sobrancelhas arqueadas compondo um ar que é, de alguma forma, aristocrata e debochado ao mesmo tempo.


Espinhos, escamas, olhar ameaçador, tudo desapareceu. Em seu lugar há agora um sorriso desdenhoso e linhas desenhadas sob a pele. A coroa está meio de lado na cabeça. 


Não é à toa que outras pessoas não desconfiam que os dois sejam a mesma pessoa.


— Ah, estes não são meus aposentos de hóspede? — Ravinger responde, com falsa inocência, analisando ao redor. — Eu me enganei.


— Sabe muito bem que não são — Midas retruca por entre os dentes. — E que diabos fez com meus guardas?


Os homens ainda tossem um pouco, mas ao menos conseguem ficar de pé, mesmo que pareçam ter sido mastigados pela morte.


— Ah, eles? Apodreci um pouco.


Midas empalidece.


— Você… fez o quê?


Observo os dois com atenção, presa entre duas rochas irredutíveis.


Ravinger dá de ombros.


— Agora estão bem. Um pouco de comida e repouso, e vão ficar novos em folha.


Sinto a raiva de Midas com a mesma certeza com que a vejo iluminando seus olhos castanhos.


— Isto é um ato de guerra.


Olhos verdes param em Midas, penetram-no.


— Se isso fosse guerra, você saberia — Ravinger avisa, com frieza, mas o desdém em sua expressão é substituído por algo mais cruel. Meu peito aperta, o olhar se move entre eles.


Midas ferve em silêncio por um momento, e depois olha para a porta aberta da sala da gaiola — a porta que agora é dourada e cintilante.


— O que minha favorita está fazendo do lado de fora, vulnerável a um rei estrangeiro? — ele pergunta aos guardas.


Não sei como isso é possível, considerando a palidez já alarmante de todos, mas os homens vestidos com armaduras ficam ainda mais brancos. Alguns olham rapidamente em minha direção, com expressões de nervosismo, e sou tomada pelo desânimo.


Eles viram. Viram a porta ser transformada em ouro. Tomada pela raiva, bati com as mãos nela, tentando quebrá-la, e dourei a coisa toda diante de testemunhas.Midas franze a testa, e seus olhos escurecem quando ele percebe o que os guardas devem ter presenciado.


Merda.


— Rei estrangeiro? — Ravinger o interrompe, como se não percebesse a tensão. — Midas, assinamos um tratado há poucas horas, você se lembra? Somos aliados agora — ele pontua, com um sorriso.


— No entanto, você está aqui, em meus aposentos, usando seus poderes contra meus guardas e próximo de minha favorita, onde não tem o direito de estar! Nós dois sabemos que não pensou que estes fossem seus aposentos.


Midas não gosta de ser surpreendido. Planejador que é, ele é meticuloso em relação a como as coisas devem acontecer. Com Ravinger infiltrado em seu espaço pessoal, ele se sente ameaçado, como uma presa encurralada.


Midas é perigoso quando se sente encurralado.


Ravinger examina o quarto, registra a cama, a lareira, a varanda, tudo com desinteresse entediado.


— Talvez esteja enganado. É possível que eu tenha mesmo confundido estes aposentos com os meus, e apodreci seus guardas porque pensei que você estava armando uma emboscada para mim.


Um som parecido com um rosnado irrompe do peito de Midas.


— Ou… — Ravinger continua. — Talvez eu só quisesse ver como vive o monarca em atividade no Quinto Reino. — Olhos verdes passam por mim. — Interessante como a favorita de um rei é mantida — ele comenta, com um sorriso de lado. — O que acha que isso diz sobre um homem que mantém uma mulher em uma gaiola?


O ar fica preso em minha garganta. Sinto meu coração bater mediante a tensão no cômodo. Ela é densa como cordas, pronta para envolver meu pescoço e me tirar do chão.


Ravinger observa Midas, e Midas observa Ravinger.


Eu observo os dois.


Ravinger quer cutucar e provocar, ser uma pedra no sapato de Midas. Mas Midas parece querer esmurrar Ravinger até jogá-lo no chão.


Mas… não pode.


É óbvio, normalmente sou a única pessoa que sabe disso. Midas desempenha muito bem seu papel. Afinal de contas, ele tem uma década de prática. Um truque de mágico aqui, me posicionar deliberadamente ali, trazer alguns objetos dourados depois do fato… ele sabe como agir para convencer de que tem o poder.


Mas Ravinger agora sabe a verdade. Midas não sabe disso, e quero que as coisas continuem assim. Por outro lado, talvez tudo esteja prestes a ser arruinado, aqui e agora. Talvez Ravinger esteja a um passo de desmascará-lo. Ou talvez só vá apodrecer Midas ali mesmo.


Meus nervos se contraem, como um espartilho apertado demais.


Os guardas de Midas se inquietam. Talvez sintam a ameaça, como eu. A última coisa que querem, provavelmente, é ter de enfrentar Ravinger de novo. Na primeira vez, a história não acabou muito bem para eles. Mas, como guardas, eles não têm escolha.


O silêncio no quarto só aumenta a tensão, e até minhas fitas, mesmo doloridas como estão, enrijecem ao longo da coluna, como se esperassem uma luta. Se houver uma, Midas não poderá vencê-la. Ameaças só podem levá-lo até determinado ponto.


Ele deve ter chegado à mesma conclusão que eu, porque vejo o momento em que Midas decide recuar. Exige esforço, mas seus traços relaxam, assim como os dedos, e a expressão se esvazia; ele retoma o ar da corte e afasta todos os traços de emoção verdadeira.


Midas não é bobo. Ele sabe como estudar os oponentes, e, no momento, sabe que não tem o domínio da situação. Quando não se pode jogar para ganhar com seu poder, joga-se com a política.


Por isso, não me surpreendo quando ele pigarreia e diz:


— Somos aliados, de fato, como você diz. Por isso vou perdoar seu erro.


Ravinger inclina a cabeça, e um sorriso estende sua boca.


— Muito obrigado. — Os olhos me procuram de novo, e ele pisca para mim antes de sair do quarto.


Assim que o Rei da Podridão sai, olho para Midas, mas ele está ocupado observando os guardas.


— Vocês falharam — diz a eles.


Os homens ficam tensos, e alguns até se encolhem quando o rei passa por eles a caminho do corredor, falando tão baixo que não consigo ouvir. Assim que ele retorna, dez novos guardas o acompanham, e no mesmo instante seguram os guardas que foram encarregados de me vigiar.


Os homens não resistem quando são levados, e sei que Midas vai matá-los por terem testemunhado o que fiz com a porta.


— Não os mate. — A súplica brota da minha boca como uma planta, embora eu saiba que é inútil. Assim como a maioria das solicitações feitas a Midas.


— Já está feito — ele responde. — Esses homens selaram o próprio destino quando viram o que não tinham permissão para ver.


A culpa fecha minha garganta. Não só perdi o controle e dourei a mulher que fingia ser eu, como também agora esses homens vão morrer por causa do meu poder. Talvez não pelas minhas mãos, mas o resultado é o mesmo.


Como disse a Ravinger, vi muitas mortes.


Talvez os guardas devessem ter continuado como restos em decomposição. Quem sabe não teria sido um destino mais brando? Eles teriam preferido a retaliação de qual rei?


Engulo em seco, mas desta vez a náusea que revira meu estômago não tem relação com o poder de Ravinger. Tem a ver com meu arrependimento e com o homem parado ao meu lado.
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Sem Ravinger, o quarto parece repentinamente vazio. Não percebi antes quanto sua presença era dominadora, até ele se retirar.


Devia me sentir aliviada por ele ter partido, mas não.


Olho para Midas, e a amargura se espalha por meu rosto como rachaduras no vidro. É surpreendente que eu não esteja rosnando abertamente. Todo o meu corpo fica tenso, antecipando sua próxima ação.


Por um momento, ele não faz nada além de olhar para mim. Não está mais com a coroa ou o manto, apenas com uma túnica dourada e calça para dentro das botas brilhantes.


Ravinger mencionou que fazia horas desde que eles chegaram ao tratado. Isso significa que Midas esteve fora fazendo sabe-se lá o quê, me deixando presa aqui como um animal selvagem. 


A raiva se junta à dor em meu peito, e as duas emoções borbulham bem perto da superfície.


Não sei o que ele vê em meu rosto, mas vejo muita coisa no dele. Agora o leio, como se tudo que ele já disse não passasse de mentiras rabiscadas em seus lábios. A página que ele ocupou em minha vida é vazia de qualquer coisa real.


Uma batida à porta interrompe nosso olhar silencioso. Midas se dirige à sala da gaiola e fecha a porta dourada, escondendo o que aconteceu antes de autorizar a entrada de quem quer que seja.


Duas criadas entram vestidas de dourado da cabeça aos pés, inclusive as toucas. Uma delas carrega uma pilha de roupas; a outra, uma bandeja de comida. As duas se curvam em uma mesura profunda, antes de seguirem para a sala de banho. Ouço o estalo de canos e o barulho de água.


Midas pigarreia, e sua voz fica mais suave.


— Elas vão preparar seu banho, e você pode comer quando estiver limpa.


A surpresa me faz hesitar. Esperava que ele tentasse me jogar de volta na sala da gaiola. Estava pronta para ser interrogada sobre como saí e o que Ravinger estava fazendo aqui, mas, em vez disso, ele estende a mão como se fosse um ramo de oliveira.


— Não quero tomar banho — reajo. O que estou dizendo, na verdade, é que não quero tomar banho só porque ele ordenou.


Midas suspira.


— Auren, a gaiola…


— Não vou voltar para a maldita gaiola! — anuncio, com um sussurro perverso. — Pode trazer todos os ferreiros do reino, e juro pelas deusas lá no alto: vou quebrar cada porta. Pode me trancar naquele quarto, enviar cem guardas para me vigiar, mas eu… — Paro de repente, consciente das duas criadas no outro cômodo, e ambos espiamos de soslaio a sala de banho. Respiro fundo para me acalmar, me inclino na direção dele e baixo a voz, de forma que só ele possa me ouvir: — Se tentar me empurrar para lá de novo, vou resistir até o fim, e nunca mais transformo outra coisa em ouro para você.


A amargura que se derrama de minha boca é mais quente do que qualquer fogo. Pois que o queime com a mesma intensidade com que me queimou.


Midas fica tenso, e manchas vermelhas de raiva aparecem em seu rosto. Eu o surpreendi. Dá para perceber no modo como ele se esquece de respirar. Não está acostumado com esta minha versão, esta pessoa que não se curva e não se ajoelha a seus pés.


Meu peito arfa com a paixão furiosa em minha voz. Eu não ficaria surpresa se meus olhos dourados se incendiassem.


Midas me encara. Vejo que ele está calculando, posso praticamente ouvir os pensamentos que giram em sua cabeça, à medida que decide como lidar comigo. Sei disso porque, durante todos esses anos, fui apaixonada por ele, não foi só desejo. E também o observei. Aprendi Midas como se aprende um idioma.


Foi necessário por causa de seu temperamento, porque eu não queria aborrecê-lo ou desafiar sua paciência. É por ser sensível às emoções dele, por ter passado muitos anos analisando esse homem, que sei como sua mente funciona.


Sua expressão se suaviza, os olhos de semente de alfarroba ficam mais ternos, como se minhas palavras o tivessem tocado.


Midas levanta uma das mãos, deixa o polegar deslizar de leve por minha mandíbula. Fico tensa e movo a cabeça para me afastar do contato, mas ele levanta a outra mão e segura meu rosto com as duas, fitando-me com uma expressão torturada.


— Sinto muito, Preciosa. — Seu hálito toca meus lábios, a voz arrependida entra em meus ouvidos.


Antes, eu teria me derretido com isso. Teria me inclinado para frente como uma flor se curvando em sua presença. Mas não me encolho sob seu toque, e meus lábios não relaxam em um sorriso de perdão. Meus olhos não se fecham, e nenhum suspiro passa entre meus lábios.


Porque… é tarde demais.


A venda foi arrancada de meus olhos. Agora, meu coração não fica apertado. O estômago não se contrai. Ele quebrou alguma coisa dentro de mim, muito mais do que só meu coração. Quebrou minha vontade. Minha determinação. Minha voz. Ele quebrou meu espírito, e eu permiti.


O fardo de amor, que carreguei por ele durante tanto tempo, foi removido. Descascado como pele seca e morta se soltando sob um sol abrasador. Tiras desbotadas e desnutridas que já não sentem coisa alguma. Nunca mais serei a argila que ele molda entre as mãos. Eu mesma vou me moldar.


— Agi de um jeito abominável. Perdi a cabeça por completo — ele confessa, e dedos suaves acariciam meu rosto, enquanto olho para os botões de ouro de sua camisa. — Fiquei muito preocupado com você, e precisava garantir sua segurança depois do que aconteceu. Tinha acabado de trazê-la de volta, e todo esse estresse com o Quarto Reino… — Midas se cala, e deixa as mãos caírem.


Não falo nada, estou ocupada demais com a tentativa de enxergar além das palavras floreadas, cavando o solo arenoso de sua verdadeira intenção.


Está mudando de tática.


Midas não é bobo. Ele sabe que minhas ameaças dificultariam sua vida. Afinal, precisa de mim. Toda a sua reivindicação ao trono depende disso. As leis de Orea determinam que só pode reinar alguém que detém magia, e Midas precisa do meu poder para sustentar sua mentira.


O que as pessoas diriam se, de repente, ele parasse de transformar objetos em ouro?


Ele precisa de mim complacente. Que melhor maneira de recuperar o controle sobre mim, se não puxando os cordões do meu coração?


No passado, ele sempre foi capaz de me convencer a me comportar. Fazer o que ele dizia, confiar em sua sabedoria e deixá-lo fazer o que quisesse, ao passo que eu definhava atrás de grades de ouro.


Mas Midas não pode me manter dominada sem minha obediência, e essa é uma verdade que ele nunca quis que eu visse. Ele nunca quis que eu acordasse e percebesse quanto poder tenho, na verdade.


Ainda estamos em silêncio quando o som de água corrente silencia na sala de banho, e, um momento depois, as criadas saem dali. Curvam-se em reverência, depois se retiram do quarto. E eu continuo calada.


— Venha, vou cuidar de você, e podemos conversar, como você queria — ele fala, com tom emocionado, suplicante. Ele usa muito bem essas ferramentas: o remorso, o reconhecimento sentimental.


Eu poderia enfrentá-lo. Poderia cuspir em seu rosto e afirmar que sei o que está tentando fazer. Ou me virar, correr e fugir do quarto, tentar sair do castelo. Apesar de todas as alternativas serem muito tentadoras, eu me controlo.


Se quiser me libertar dele, ser livre de verdade, não posso agir de maneira impulsiva. Tal como Midas, preciso planejar. Porque ele nunca vai me deixar ir embora. Nunca. Então, para conseguir minha liberdade, tenho de ser esperta.


— Preciosa? — ele insiste.


Não tenho aliados nem conexões. E isso significa que, mesmo que eu consiga sair de Ranhold, será que não seria capturada e usada por outra pessoa? Não, estou cansada de ser prisioneira. Estou cansada de ser propriedade.


Tenho de planejar e fazer as coisas do jeito certo, fugir para onde Midas não possa me encontrar nunca mais. Tenho de me fortalecer para ser capaz de me proteger contra o mundo que me usaria.


Então… assinto. É hora de fazer o jogo dele.


— Certo.


A expressão de Midas é transformada pelo alívio, as linhas de preocupação em torno de seus olhos se modificam com um sorriso. Como deve estar satisfeito com a ideia de ter me influenciado de novo com tanta facilidade.


Como fui simplória.


Ele me leva ao banheiro. Passamos por um espelho com moldura prateada e pela cadeira sanitária, em direção a uma grande banheira de ferro no fundo do aposento. Ela tem pés altos e borda pintada, e uma pedra coberta de vidro e esculpida na forma de uma cabeça de leão, cuja boca aberta em um rugido despeja água, em vez de som.


— Vamos tirar de você a imundície do exército do Quarto — Midas declara quando paro diante da banheira. Já está cheia de água fumegante, e uma fina camada de bolhas flutua na superfície como lírios-d’água. — O Rei da Podridão a machucou? — ele pergunta, tomando o cuidado de manter o tom manso.


Sim. Mas não como você pensa.


— Não. Ele tinha acabado de entrar quando você chegou.


Midas parece se acalmar depois de ouvir isso.


— Não gosto daquele filho da mãe feio no mesmo ambiente que você.


Pisco, surpresa. Feio?


Seu poder é feio, não há dúvida, mas ele? Não. Longe disso. Ravinger é dolorosamente bonito, e também quando assume a forma de Degola. Há nele uma masculinidade etérea que não se encaixa inteiramente neste mundo. É óbvio, suponho que não devesse estar surpresa com a avaliação de Midas. Midas rejeita qualquer coisa menos que perfeita. É provável que olhe para Ravinger e veja aquelas estranhas marcas de poder que correm abaixo da pele, pensando que elas tornam Ravinger grotesco.


Decido não responder e me afasto um pouco
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